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CLARA DE SOUSA.

LUIZ DE MELLO.

PEDRO ALVES.:;





PRIMEIRA PARTE

Um jardim. Terra.ü no fundo.

Scena I.

CL.uu., LUIZ DE iiI ELLO.

CLAR.\.

Cu ta a CL'er o (!ue me diz. Pois deveras sahio aborrecido do
haile?

LUI7..

E' verdade.

CL.\Il.\ .

Dizem entretanto que esteve uoimado ...

LUlz.

Ihplel1l1itlo !

Cu 1\.\.

Explellditlo, sim!

Lm2.

Mara\'ilhoso!
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CLARA.

Es. a ú pelo menos a opiniãõ geral. Se cu lá fosse, estou·
certa (Ie que seria a minha.

LUl7..

Pois cu lá fui e não é essa a minha opinião.

CLARA.

E· cliffieil de contentar nesse easo.

tUIZ.

Oh não!

Então as suas palavras são um ,·enladeiro enigma.

LUlz.

Enigma de [acil decifração.

CLAR.I.

Nem tanto.

tUIZ.

Quanuo sc dá preferencia a uma flor, iÍ I'ioleta, por exemplo,
10(10 o jardim onde ella não appareça, embora expleudido, é

empre incompleto.

CL.IR.\.

Faltava então uma violeta nesse jardim ~

LUlz.

Fallan. C:omprehcnde agora?
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CLARA.
III pOUCO.

LUlz.

Ainda bcm!

Cl.ARA.

Venha sentar-se neste banco de relva, á sombra desta arvore
copada. Nada lhe falta para eompôr um i<.lyllio, já que (l dado
a e se genero de poesia. Tinha então muito interesse cm vêr
lá essa fiar?

LUlz.

Tinha. Com a mão na consciencia, falia-lhe a verdade; essa
fiar não é uma predilec~ão do espirita, é uma escolha do co­
ração.

Cl.ARA.

Vejo que se trata de uma paixão. Agora eomprebendo a
razão porque não lhe agradou o lJaile, e o que era enigma,
passa a ser a cousa mais natural do mundo. Está ahsolvido
cio seu delicto.

LUlz.

Bcm vê que tenho circuJUstancias allonuantcs a meu favor.

CLARA.

Então o Snr. ama?

LUIZ

Loucamento, o como so pódo amar aos vinlo e dous annos,
com todo o ardlJr de um coração cheio de vida. a minha
idade o amor é uma preoceu pação exclusin, que se apodera
do coração e da cabeça. Experimentar outro sentimento, Ilue
~não seja csse, pensar cm oulra cousa, Ilue não seja o ohjecto
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escolhido pelo cora\üo, é impo;:siyel. Desculpe se lhe fallo
assim...

. CLARA.

Póde eontinuor. Falia com um entbusiasmo tal, que me faz
parecer estar ouvindo alg1lmas das eslrophes do nosso apaixo­
nado Gonzaga.

LUIZ.

o enthusia mo do amor é por venlura amai. \.jvo I) ar­
,lente'.

CLARA.

Jo~ por i. so o meno duradouro. E" como a p<llha que se in­
Oomma c m intensidade, mas qlle 5e apas':) logo e1epois.

LU17•.

Não aeeilo a comparaçüo. Pois Deus havia de inspirar ao
homem esse sentimento, tão suscepti\-el de morrer assim?
Demais, o pratica mostra o contrario.

Já sei. Vem folJal'-me de Heloisa c AbeiIJord, PyralJ10 c Tysbe,
o quanto exemplo a historia -e a fabulo nos dão. Esses não
provam. Mesmo porque são exemplo raros, é que a historia os
aponta. Fogo de palha, fogo de palha o naela mais.

LUIZ

Pc a-me 'lu de euslabio: saiam C5 'a;; pala\'l'lI•.

Cl•.III.\,

l'OL'lJU ?
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LliIZ.

Porque eu não posso admittir a mulhcr sem os grandes cn­
Ihusíasl1los do coração. Chamou-me lia pouco de poeta; com
elreilo nu assemelho-me por esse lafIo ao: filhos querielos das
llIusas. Es,es imaginam a mulher um ente intermediario que
sepma os homens dos anjos e querem-ft participante das boa~

qualida(les ,de uns e de outros. Dir-me-ha rple sc cu fosse agiota
não pensaria assim; eu responderei que nã~ siio os agiotas
os que tem razão ne le mundo.

CUR.\.

Isso 6 que 6 "el' as cousas alraycz de um vidro de cúr. Di-
. 1l-1ne: enle devera o que (liz a speilo (I.. ame}r, ou c ·tá
fazendo uma proris :io de f6 de homelll politico?

I'enso o sinto assim.

CLAILI •

Dentro de ponco lempo "erá que lenho razão

llaziio de que?

C"AIl.\.

Razão de chamar fogo de palha ao fogo que lhe dC\'ora
o coração.

ESI 01'0 111 Dru. fJllr n:io.

Cu II.\.

Crcia qu 'im



-G-

LUlz.

Fa\lou-me ha pouco em razer 11m idy\lio, c (l\l cstou com
desrjos de compOr uma ode sal hiea.

CL.\lU.

A que respeito?

LUlz.

Respeito á crueldade das violetas.

CLARA.

E depois ia atirar-se á torrente da llamaraty? .\11 ! como
iJnda atrasado do seu seclllo !

C

LUlz.

011 adiantado...

CLAR.\.

Adiantado, não creio. Yollarell1os nós á simplicidade an­
tiga ./

Oh ! tinha razão aC]ue\la pobre poetisa de Lesbos em atirar­
se ás ondas. Encontrou na morte o esquecimento das suas
tiMes intimas. De que lhe servia viver amando sem espe­
rança .?

CUIIA.

Dou·lhe de conselho (lue perca esse enthllsia mil pela anti­
guidade. À poetisa dc Lcsbos quiz figurar na historia com
uma face melancoliea; atirou- e de Leuc<lle. Foi calculo c não
virtude.

LUlz.

Está reccando. minha ·enhora.
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CLARA.

for bla phemar do scn idolo ?

LUlz.

Por blasphemar dc si. Uma mulher nas condiçõcs da de­
cima musa Ilunca obra por calculo. E V. Ex., por mais qne
queira, deve estar nas mesmas condiçõcs de scnsibilidade,
que a poelisa antiga, bcm como está nas de bclleza.

Scena II.

L lZ DE 1\IELLO, CLA-HA PEDRO ALVE

PEDHO AL\'f.S.

Doa tarde, minha interessante visinlia. SDr. Luiz de l\lello!

CLAnA.

Fallava o primeiro folgasão de Pelropoli r a nor da emi­
gração!

PEOI\O ALYE •

. 'em tanto assim.

CLAn.1.

Estou encantada por ver a sim a men Jado os meus dous
visinhos, o da direita c o da csqucrda.

PEDno ALves.

Estavam convcr-ando ~ Era segredo?

CLAnA.

Oh 1não. °.nr. Luiz de :\lello fazia-mc um curso dc hi5­
l'
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tOJ'Ía dQPois de ter feito outl'O de botanica. Mostrava-me a ,ua
e:;lima pela Yiolela e peJa apho.

PlllJllO AI.YE3'.

E que dizia a I'espeilo de uma e de oulra ?

CUI\.L

Erguia-as ás nuvens. Dizia que não considerava jardim
sem violela, e quanto ao ,alto de Leucale, batia palmas COUI

"erdadeiro enl hu "iasmo.

PEIII\O AI."ES.

E occupava V. Ex. coM eSSi"lS cousas? Duas questões ba­
nae,. Uma não lem valor l1Ioral, outra não tem valor aclual.

LOI7..

l~erdão, o Snr. chegava (juando eu ia concluir o meu ourso
botanico e hislol'ico. la dizer que tambem detesto as parasitas
.le lodo o genel'o, e que tenho asco aos hislriões de Alhenas.
Terão esta" duas questões "alo I' moral e a actual?

I'EIIIlO AI.\"ES ( enfiado ).

Confesso que não eomprehendo.

CtAIl.\,

Diga-me, Snl'. Pcdro AI"es: foi :í partida de honlem á
lloite?

I'EDI\O ALH ,

Fni, minha scnhom.

CU1\A.

DivCl"lio-,e ?
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PEDno ALVES.

Muito. Dansei e joguei a fartar, e quanto a doces, não en­
fardei mala estomago. Foi uma deslumbrante funcção. Ah !

no lei que não eslava lá.

CLARA.

Uma maldita enxa,!ueca reteve-me em casa.

PEDJ;Q ALVES.

1\Ialdila enxaqueca!

CLAIU.

Consola-me a ideia de que não lh falta.

1'EDno ALYES.

Como? não fez falta?

Cuido que todos seguiram o seu exemplo e que dausaram
c jogaram a fartar, não enfardando mal o estomago, quanto
a doces.

PEDRO ALVES.

Deu um sentido demasiado liUeral ús minhas palavras.

CLARA.

Pois não foi isso que me dissé?

PED:tO ALVES.

Mas eu queria dizer outra cousa.

CURA.

Ah ! isso é outro caso. Enlretanto acho que 6 dado) a
q, :l
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fjtw1lfllef"cIiyertlr-se ou nãQ' Iúlm baile, o por eODs~qlloncia

dizei-o.

PEIlHO ALYES.

A qllaTrprcr, D. Clara!

eLAn.1.

AfJni cstá o nos.o ... i:io110 que acaba de me' ulzor []lIO "o
abOl'"reGell no baile...

1'EllllO ALVES ( C01/lsigo ).

"\~ ! ( 0[f6 ) De faelo, ~1I o vi nU'ar e sahir pOIlCO depois
com ar a '~llstacli~() e 11coal i :Juo.

• 'I)

L 1111..

Tinha de ii' tomar cllá em easa de 11m amigo e não podia
f~ll:\r.

FElino ALYES.

ATI! foi lomar chá. Entrelanl'o correram corros lJantos
dCl)O~ qlle () senhor sahio.

Lt:lz.

13oalOll 'I

Ir verdatl . 'Jlouvc quem se lembrasse tle dizei' que o
sOllhor sahir3 logo 1101" nITo teo ellGonlL",\do da IlaL"lo lle lima
!lama qno lá eslava o acolhimcnto qno espcral'a.

CUltA ( o/liando /JUra. LlIi.: ).

Ali !

I.uI7..

Oh , isso é éOJ1lplclamenle falso. Os mald'izcnles eslüo por
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toda parte, nlesml' no:; haile'; e desta yez niio hou,'e tino
na escolha dos cOI1\'idado'.

Tamuem é verdalle. (lJlli~'o a Clc~m). ll()cebell o mell
hilhete 'I

Cun.\ ( dCJ!oi.~ de IIlIl olhar ).

Como é honito o pur ito sol! Vrjam CJ'le Inagnifico es­
pelaculo !

E' realmente encantallor!

!'i:- é frio; tem lIIe>'mo alguma cousa de grandio o. ( I"â('

ao tCI"raço ).

LUlz.

Que colorido e que luz!

Acho qu~ os poctas tem f:.1z;io cm ce/ebrarem esta 110l'a
final uo dia!

LUI7..

Minha sen110l'a, os poetas tem sempre raziJo. E quem não se
ettasial'lí diante ti 'sta quadro'~

CLAIU.

Ah!

LlilZ L l'WllO .Iu J: •

a, O fJue é ?
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CJ.ARA.

E' o m u leque que eabio! Vou mandar npanhal-o.

PEDRO ALVES.

Como apanhar? Vou eu mesmo.

CLARA.

Orn, tinha que ver! Yamos para a ala e eu mandarei bus­
cai-o.

PEDRO ALms.

Menos is o. Deixe-me a gloria de trazer-lhe o leque.

LUI:I.

e consente, eu faço concurreneia ao desejo do Snr. l)etlro
Alves...

CLAR.\.

lIIas enlão aposlaram- e ?

LUlz.

Ma' e isso (j um desejo de nós ambos. Decida.

})EDRO :\1.\'ES

Enlão o seuhor quer ir?

LUlz ( a Pedro Alves ).

Não "O C]l!\e espero a decisão?

l'EDItO AL\'ES.

1IIa5 a ideia é minha. Enlrelanlo, Deus l~le lil're ue uUI'·lhe
1~10livo de queixa, pótle ir.



-13-

1Ui7..

Não espero mais nada.

§ceum IHlE!.

PEDRO ALVE', CLAJ1.\..

1'1'0110 ALVES.

Este nosso visinho tom uns ares de superior que me desa­
gradam. Pensa que lião comprellendi a allusãlJ da parasita e
dos histriõ s? O que não me fazia conta era desrespeitor a
presença de V. Ex., mos não faltam occasiões para castigar um
insolente.

Não lhe acho razão para falbr a sim. I) Snr. Luiz de l\lello
" Uni IUOQO de maneiras delicadas e está longe de o[ender a
quem quer que seja, muito menos a uma pessoa que etl

onsidero ...

]'EIH\O ALVES.

Acha?

CL,\I\,\.

Acho sim.

PEDRO ALYES.

Pois eu não. São modos de ver. Tal seja o ponto de vista
em que V. Ex. se colloca... Cá o meti olhar apanha·o em
cheio e diz-me que elle merece bem uma lição.

Cu I:.\.

Que esoirito bellicoso 6 ess ?
I/l .



PEUUO AI.YES.

Este espirito bellicoso':: o ciume. Eu . into ter por concor­
rente a este visinho fluC se antccipa a visitaI-a, e a [[uem Y.
Ex. dá tanIa allenção.

Cl.AIl.L

Ciume!

Ciume, sim. O flue me respondeu Y. Ex. ,; pergunta que
lhe fir. 5(,1Ire o Illeu bilhete l Nada, aiJso1utameute nada.
Talvez nem o lesse; entretanto cu pintava-lhe nelle o estado
do meu coração, mo. h'aya-Iho os sentimentos [[ue me agit:lnl,
fazia-lhe uma <lutAI) ia, era uma autoí) ia, que eu lhe f'lzia de
meu coração. Pobre corn,ão! tão mal pago dos seus extremos,
e antl'etanto tão pertinaz em amar !

Parece-me he:u ap:lixon~do. Dev'o onsit.lcrar-me fdiz por
ter perturbado a quietJ("ão (10 seu espirito. Mas a sill.ceridatle
nem sempre é companheira da paixão!

.l\aro se alliam .:: verdade, mas desta "ez não é assim. A
p.lixão que eu sinto é sincera, c pc. a-me flue meu~ avós não
tiv'es. sem uma ?spada para cu obre ella jurar...

Cu 11.\.

Isso é mais uma arma de galantaria que um te-telllunh
d vertlade. Dei'l:o antes que o tempo ponha em relevo os
seus sentil11enlos.

PEOIIO .\LI'ES.

') t.eml~c I[a tanto qu me diz isso! Entretanto cuntinúa o



Yl1lcITo cm meu pllito c só pódc scr apagnllo pelo ol'l';1lho do
seu alllor.

CLAI\.\.

Estamos em pleno outeiro, A
llIoLLe glozado cm pro~J. Ah l a
phra es gastas c Úcas.

suas pala\'fijS parecclJl 11m
sincericlade não eslií nessa

l'Ern-w A l.>Io:5.

o mell óilhetc, enlrclanlo, é cOl1cefJido em phra es uem to­
canle: c ~imples.

Cl.AIIA.

Com (ral1<luC'la, eu não Ti" o seu bilhrle.

1'r:llllO AnEs.

DC"Cr8s?

f. L.l11.\.

Del'cras.

PEnI\O ALI'ES ( tOll1ando t:J dwpéo ).

Com licem:a.

(J.ARA.

Onl1e "ai? 'fio comprc!JeJ1(k' que quando digo que não li O

scu bilhetc é porquc qlle qucro ouvir ela slIa pl'Opria boca :,]5

1)alan':l quc nelle se continham?

l'EDIlO áL'õES.

Como? Será por ís o ?

~:\ào acredita?
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l'lW!lO ALVES.

E' capricho de moça bonita e nada mais. Capricho sem
exemplo.

CL.IM.

Dizia-me enlITo ?...

rElIlIO ALVES.

Dizia-lhe que, com o espirita vacilante como baixel prestes a
sossobrar, eu lhe escrevia á luz do relam pago que llll< fuzila
u'alma ac!araodo as trevas que uma desgl'açada paixão alü me
deixa. Pedia-lhe a luz dos seus olhos 5cc\uctores para sen'ir
de Guia na vida e poder encontrar sem pcriGo o porto de sal­
vamento. Tal é no seu espirito a segunda edição de minha
carla. As eôres que nella empreguei são a fiel traducção do que
sentia e sinto. Está \)cnsativa ?

Penso e.n que, 5e me falla verdade, a sua pa:xão é rara e
uova para esles tempos.

Plm o lL\'liS.

Rara e muito rara; pensa que eu sou lá desses que preeu­
ram vencer pelas palavras mcllianas e falsas? Sou rude, mas
sincero.

CuaA.

Appellemos p~ra o tempo.

PllDRO .A LVli5.

E' um juiz tardio. Qnanuo a sua scntellça cboGar, cu esta­
rei no tumulo e será tardo.

CLAIU.

-rem aGora com ideias funebrcs !
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PEDRO ALV"ES.

Eu não appello para O tempo. O meu juiz está em face de
mim, c cu quero já beijar antecipadamente a mão que hade
lavrar a minha sentença de absolvição. ( Quer beijar-lhe a
mão. C/al"a sahe ). Ouça! Ouça ~

Scena IV.

LUIZ DE MELLO, PEDRO ALVES.

PEDRO ALVES ( SÓ ).

Fugio! Não tarda ceder. Ah ! o meu adversario!

LUlz.

D. Clara?

PEDRO ALVES.

Foi para a outra parte do jardim.

LUlz.

Dom. ( Yai sahir ).

PEDRO ALVES.

Disse-me que o lizesse esperar; c eu estimo bem estarmos a
sós porque tenho de lhe dizer algumas palavras.

LUlz.

A's suas ordens. Posso ser-lhe ulil?

PEDRO ·ALVES.

Util a mim e a si. Eu gosto das situações claras e definidas.
Quero poder dirigir a salvo c seguro o meu atlaque. Se lhe

;)
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falIo deste mouo é porque sympatisanuo com as suas ma·
ueiras, desejo não (rahir a uma pessoa a quem me ligo por
um vinculo secreto. Vamos ao caso: é preciso que me
diga quaes as suas intenções, qual o seu plano de guerra;
assim, cada um p6de attacar por seu lado a praça, e o tl'iumpho
será do que melhor tiver empregado os seus tiros.

LUlz.

A que vem essa bellicosa parabola ?

PEDno ALVES.

Não comprehende?

LUlz.

Tenha a bonclade de ser mais claro.

PEDRO ALVES.

lIlais claro ainda? Pois serei clarissimo: a viuva do co­
ronel é uma praça sitiada.

LUIZ.

Por quem?

1'EDRO ALVES.

Por mim, eonresso. E allirmo que por nós amhos.

LUlz.

InrormamlU-n'o ma\. Eu não raço a côrle á l"Íuva do co­
rone\.

1'Imno ALVES.

Creio em tudo quunlo quizer, meno. Di~so.
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LUlz.

A sua sympathia por mim vai até desmentir as minhas as Cl'­
ções?

PEDRO ALVES.

Isso não é discutir. Deveras, não faz a cÔrte á nossa interes­
sante visinlHI ?

LUlZ.

Não, as minhas altenções para com ella não passam de uma
retribuição a que, como homem delicado, não me poderia
furtar.

PEDRO AJ.VES.

Pois cu faço.

LUlz.

Seja-lhe para bem! Mas a que vem isso?

PEDRO ALYES.

A cousa alguma. Desde que me affiança não tel' a mcnlJr in­
tenção occulta nas suas allent;ões, a explicação está dada.
Quanto a mim, faço-lhe a côrte e digo-o bem alto. Apresento­
me candidato ao seu coração e para isso mostro titulos valiosos.
Dirão que sou presumido; podem dizer o que quizor.

LUlz.

Desculpo a curiosidn.de : quaes são esses titulos ?

l'EDRO ALVES.

A posição que a fortuna mo dá, um physico que pode-se
o\lamar bollo, uma coragem capaz de alTrontar todos os muros,.,
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e grades possiveis e 1maginaveis, e para coroar a obra uma
discrição de pedreiro-livre.

6?

PEDRO ALVES.

Acha pouco?

Acho.

PEDRO ALVES.

Não comprehendo quo haja precisão do mais titulos· al6m
destes.

LUlz.

Pois ha. Essa posição, esse physico, ossa cOI'agem c essa dis­
crição, são de certo apreciaveis, mas duvido que tenham valor
diante de uma mulher de espirito.

PEDRO ALVES.

S'e a mulher de espirito róI' da sua opinião.

LUlz.

Sem duvida alguma que hade Eer.

l'EDRO AJ.VES.

Mas continue, quero ouvir o fim de seu disc:urso.

LUlz.

Onde fica no seu plano de guerra, já que aprecia este genero
de figura, onde fica, digo eu, o amor verdadeiro, a dedicaçã()
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sinoera, o respeito filho de ambos e que essa D. Clara sitiada
deve inspirar?

PEDRO ALVES.

A cordil em que acaba de tocar está desafinada ha muito
tempo e não dá som. O amor, o respeito, e a dedicação! Se
{) não conhecesse diria que o senhor acaba de chegar do outro
mundo.

Lurl.

Com efTeito, pertenço a um mundo que não ii absolutamente
o seu. Não vê que tenho um ar de quem não está em terra
propria e falia com uma variedade da especie?

PEDRO .<\.LVES.

Já sei; pertence á esphera dos sonhadores e dos visionarias.
Conheço boa somma de seus semelhantes que me tem dado bem
boas horas de riso e de satisfação. E' uma tribu que se não
acaba, pelo que vejo?

Lml.

Ao que parece, não.

PEDRO ALVES.

JIlas é evidente que perecerá.

LU/I.

Não sei. Se eu quizesse concorrer ao bloqueio da praça em
questão, era asada occasião para julgarmos do esforço reci­
proco e vermos até que ponto a ascendencia do elemento
positivo exclue a infiuenria do elemento ideal.

PEDIlO ALVES.

~Pois experimente.
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LUlz.

Não; disse-lhe já que respeito muito a viuva do coronel c
estou longe de sentir por ella a paixão do amor.

PEDRO ALVES.

Tanto melhor. Sempre é bom não ter prelendentes para
combater. Ficamos amigos, não?

LVIZ.

De certo.

PEDno ALVES.

Se eu vencer o que dirá?

LUlz.

Direi que ha certos casos em que com toda a satisfação se
póde ser padrasto e direi que esse é o seu caso.

FEDIlO ALVES.

Oh ! se a Clarinha não ti\'er outro padrasto se não cu ...

Scena V.

PEDRO ALVES, LUIZ, D. CLA.RA.

CLARA.

Estimo bem vel-os juntos.

PEDRO ALVES.

Discutiamos.

LUlz.

Aqui lem o seu leque; está intacto.
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!\feu Deus, que trabalho que foi tOOlar. Agradeço-Ih'o do
intimo. E' uma prenda.' que tenho em grande conta; foi-me
dado por minha irmã Mathilde, em dia de annos meus. 1\Ias
tenha cuidado; não augmenle tanto a lista das minhas obri­
gações; a divida p6de engrossar e eu não terei por fim com
que solvei-a.

LUll.

De que divida me faUa? A. divida aqui é minha, divida
perenne, que eu mal amortiso por uma gratidão sem limite.
Posso eu pagai-a nunca?

Pagar o que?

LUll.

Pagar essas horas de felicidade calma que a sua graciosa
urbanidade me dá e que constituem os meus fios de ouro no
tecido da vida. .

PEDRO ALVES.

Reclamo a minha parte nessa ventura.

Mali Dtlus, declaram-se em justa? Não vejo senão quebra­
rem lan~as em meu favor. Cavalheiros, animo, a liça está
aberla, e a castellã espera o reclamo do vencedor.

LUlZ.

Oh ! a castellã póde quebrar o encanto do vencedor desam­
paraudo a galeria e deixal1llo-o 6 com as feridas aIJerta3

no combale.
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CURA.

Tão pouca fé o anima?

LUlz.

Não é a fé das pessoas que me falta, mas a fé da fortuna.
Fui sempre tão mal aventurado que nem tento acreditar por
um momento na boa sorte.

CLARA.

Isso não é natural n'um cavalheiro ehristão.

LUlz.

o cavalheiro christão está prestes amoirar.

CLARA.

Oh!

'O sol do oriente aquece os corações, ao passo que o de Pe­
tropolis esfria-os.

CLARA.

Estude antes o phenomeno e não vá sacrificar a sua cons­
ciencia. Mas, na realidade, tem sempre encontrado a derrota
nas suas pelejas?

LUlz.

A derrota foi sempre a sorte das minhas armas. Será que
ellas sejam mal temperadas? será que cu não as maneje bem?
Não sei.

PEDRO ALVES.

E' talvez uma e outra cousa.
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LUIl.

Tambem p6de ser.

Duvido.

PEDUO ALVJ; •

Duvida?

CLARA.

E iabe quaes são as vantagens de seus vencedores?

LVIl.

De mais até.

Procure alcançaI-as.

LVlz.

Menos isso. Quando dous adversarios se medem, as mais das
vezes o vencedor é sempre aquelle, que á elevada qualidade de
tolo reune uma solfrivel d6se de presumpção. A esse as pal­
mas da victoria, a esse a boa fortuna da guerra: quer que o
imite?

Disse-as mais das vezes-eonfessa, pois, q\ie ha excepções.

LVIZ.

FOra absw'do negal·as, mas declaro que nunca as encontrei.

CLAM.

ão deve desesperar, porque a fortuna apparece quando
menos se conla com ella.

4
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LUlz.

Mas appal'ece ás vezes tarde. Chega quando a porta está
cerrada e tudo que nos cerca é silencioso e triste. Então a
peregrina demorada entra como uma amiga consoladora, mas
sem' es enthusiasmos do coração.

CLARA.

Sabe o que o perde? E' a phantasia.

LUlz.

A phanlasia ?

CLARA.

l'ião lhe disse ha pouco que o senhor via as cousas atravez de
11m vidro de côr? E' o ocul0 da phantasia, ocul0 brilhante,
mas mentiroso, (Iue transtorna o aspecto do panorama social, e
que faz yel-o peior do que é, para dar-lhe um remedio melhor
do que póde ser.

PEDRO ALVES.

Bravo I Deixe-me, V. Ex. beijar-lhe a mão.

CLARA.

Porque?

PEDRO .hvcs.

Pela lição que acaba de dar ao Snr. IJuiz de 1I1ello.

CLARA.

Ah ! porque o accusei de visionaria? O nosso visinho carece
de quem lhe falle assim. Perder-se-ha se continuar a viver no
mundo abstracto das suas theorias platonicas.
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PEDRO A1.m.

Du por outra. e mais positinmente; V. Ex. mo Irou-lhe
que acabou o reinado das baIladas e da pasmaceira para dar
lugar ao impario dos homeDS de juizo e dos espíritos solidas.

Lurz.

V. Ex. toma então o partido que me é adverso?

CLARA.

Eu não tomo partido nenhum.

Lurr..

Entretanto, abria brecha aos assaltos do SUl'. Pedro nh-es,
que se compraz em mestrar-se espirita solido o homem de
juizo.

PEDRO ALVE .

E de muito juizo. Ponsa qlle eu adopto o seu systema de
phantasia, e por assim dizer, de choradeira? Kada, o mcu sys­
toma é ahsolutamente opp sto; omprego os meios bru ces por
serem os que estão de accorclo com o vordadeiro sentimento.
Os da minha tempera são assim.

LUlz.

E o caso ó que são felizes.

PEURO ALVES.

lI1uito folizes. Temos boas armas o mauejamol-as bem. C!la­
me a isso toleima e presumpção, pouco nos importa i é preciso
{Iue os vencidos tenham um desafogo.

CLAR,~ ( a Lui.:: de Mcllo )_

~ () que diz a isto?
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Digo que esLou muito f6ra tIo meu seculo. O que faze]' con­
tra adversarias que se contam cm grande numero, numero in­
finito, a admitLir a versão dos livros santos?

CLARA.

lIias, realmente, não vejo que podesse responder com van­
tagem.

LUIZ.

E V. Ex. sancciona a theoria contraria?

CLARA.

A castellã não sancciona, anima os lidadores.

LUIZ.

Animação negativa para mim. V. Ex. dá-me licença?

Onde vai?

LUIZ.

Tenho uma pessoa que me espera em casa. V. Ex. janta ás
seis, o meu relogio marca cinco. Dá-me este primeiro quarLo
de hora?

CLARA.

Com pezar, mas não quero tolheI-o. Não falte.

LUIZ.

YolLo já.
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SCellR 'iI.

CLARA., PEDRO ALVES.

PEDRO ALVES.

Estou contentis5imo.

Porque?

PEDRO ALVES.

Porque lhe demos uma lição.

CLAILL

Ora, não seja mão 1

PEDRO ALVES.

Mão! Eu sou bom até de mais. Não vê corno elle me provoca
a cada instan te ?

CLARA.

Mas, quer que lhe diga uma cou3a? E' preciso acabar com
essas provocações continuas.

PEDRO ALVES.

Pela minha parte, nada ha; sabe que sou sempre procurado
na minha gruta. Ora, não se toca impunemente no leão ...

CLAIIA.

Pois seja leão até a ultima, seja magnanlmo.

PEDRO ALVES.

ItLeão apaixanado e magnanimo? Se fosse por mim só, não
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'Cluvidaria perdoar. Mas diante de V. Ex., por quem tenho presa
a alma, é virtude superior ás minhas forç.as. E, entretanto,
V. Ex. obstina-se em aehar-lhe razão.

CLARA.

Nem sempre.

PEDRO ALVE.S.

lIIas vejamos, não é exigeneia minha, mas eu desejo, imploro,
·uma deeisão infinitiva da minha sorte. Quando se ama como
eu amo, todo o palliativo é uma tortura que so não p6do
50O'rer!

CLARA.

Com que fogo se oxprime! Quo ardor, que enthusiasmo 1

Plmno ALVES.

E' sempre assim. Zombeteira!

CLARA.

Mas o que quer então?

PEDRO Ã.LYE •

Franqueza.

CLARA.

Mesmo contra os seus interesses?

l'EDRO ALVES.

1I1esmo... contra tudo.

ReIlieta: prefere á dubiedade da situação, uma declaração
franca que lhe vá destruir as suas mais querirlas iUusões ?
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PEDRO ALVES.

1'refiro i so a não saber se sou amado ou não.

CLARA.

Admiro a sua força d·alO1a.

P[ORO ALvES.

Eu sou o primeiro a admirar-me.

CLARA.

Desesperou alguma vc.J: da sorte?

I'EOl\O ALYES.

Nunca.

CLARA.

Pois continue a confiar neIla.

PEDRO ALYES.

Até quando?

CLARA.

Até um dia.

PEDRO ALnls.

Que nunca hade chegar.

CLARA.

Que está••. muito breve.

PEDRO ALYE5.

Gil ! meu Dous 1
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CLARA.

Admirou-se?

PEDl\O ALVES.

Assusto-me com a ideia da felicidade. Deixe-me beijar l

sua mão?

CLARA.

A minha mão nle bem dous mezes de espera e receio j

não "ale?

PElJRO .ALYES ( enfiado ).

Vale.

CL,lRA ( selll "epara'r ).

Póde beijai-a! E' o penhor dos esponsacs.

PEDRO ALVES (comsigo).

Fui IODge de mais! ( Alto, beijando a mão de Clara ). Este
é o mais beilo dia de minha vida 1

Secoa VU.

CLARA, PEDRO ALVES, LUlZ.

LUlZ ( entrando ).

Ah L.•

PEDRO ALVES.

Chegou aproposito.

CLARA.

Dou-lhe parte do meu casamento colll o SUl'. }ledro Alves.
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PEDRO ALVE

o mais breve pos ivel.

LUIZ.

Os meus parabens a ambo .

CLAlIA.

A resollll;ão foi um pouco subila, mas nem por isso deira de
ser reflectida.

LU/z.

Subita, de certo, porque eu não contava com uma semelbante
declaração neste momento. QuaDl.lo são o desposarias?

CURA.

Pelos fins do verão, não, meu amigo?

PEDRO ÂLVES ( com importancia ).

Sim, pelos !lns do verão.

LARA.

FaZ-Dos a honra dc scr uma da testemunhas?

PEDRO Â~VES.

Oh! is'o li de mais!

Lurz.

Desculpe-me, mas cu uã posso. Vou fazer umn viagem.

CLARA.

5
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LU/z.

Pretendo abjurar em qualquer cidade mourisca e fazer depois
a peregl'inação da Meca. Preenchido este dever de um bom
mahometano irei entre a tribus do deserto procurar a excep­
\ão que não encontrei ainda no nosso clima christão.

CLAll.\..

Tão longe, meu Deus! Parece-me que trabalhaní debalde.

Lmz.

Vou tenlar.

PEDRO ALVES

l\la lenta um sacrificio.

J.U/z.

Não faz mal.

PED110 ALVES ( a Clara, bai:ro ).

Está doudo !

CLAIIA.

I\las virá despedir-se ele nós?

L 17..

Sem duvida ( Baixo a Ped?'o Alves). Curvo-me ao ven­
cedor, mas consola-me a ideia de que, contra a suas previ­
sões, paga as despeza da guerra ( Alio ). V. Ex. dá-me li­
cença ?

Onde vai?

LU!"L.

Retiro-me para casa.
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Não fica para jantar?

LUIz.

Vou apl'omplar a minha bagagem.

CL\IL\.

Leva a lembrança dos amigo' no fundo das malas, não?

LUlz.

Sim, minha senhora, ao lado de alguns volumes de Alphon~e

Karl'.

'),





SEGUNDA. PARTE

NA conTE.

Uma sala em caSíl ele Pedro Alves.

Scena I.

CI.ARA, PEDRO AJ.VE•.

PEDRO ALYE.

Ora, não convém por modo algum que a mulher de um dc­
putado ministcrialista vá á partida de u~ membro da opposi­
ção. Em rigor, nada lia dc admirar nisso. Mas o quc não dirá
a imprensa governista! O que não dirão os meus eollegas da
maioria! Está lendo?

CLARA.

Estou folheando este album.

PEDRO ALVES.

Nesse caso, rcpito-lhe que não convém:"

CLARA.

I
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PEDno ALVES ( levantal1do-se ).

Pois ahi c tá; uCJue com a minha opinião.

CLAnA.

Prefiro a minha.

Prefere ...

CLAILL

Prefiro ir á partida do membro da opposiçãQ.

PEono ALVES.

Isso não é passiveI. Oppouho-me com todas as forças.

CLAJlA.

Ora, veja o que é o 11,lbito do parlamento! Oppõe-se a
mim, como se eu fosse UIU adversaria politico. Veja que nãu
está na c3m3ra, e que eu sou mulher.

PIWllO AnEs.

l\Iesmo por isso. Deve comprehender os meus interesses e
não querer que seja alvo dos tiros dos maldizente. Já não
lhe fallo nos direitos que me estão confiados como marido...

CLAIlJL

Se é tão aborrecido na camara como é cá cm casa, lenho
pena do ministerio e da maioria!

PEOllO ALVES.

Clara !

CLARA.

De que direitos me faUa? Concedo-lhe todos quantos queira,
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menos o de me aborl'ecer; c prj,-ar-me de ir a esta partida, <:
aborrecer-me.

PEDHO Al.VES.

FalJemos como amigos. Dizendo que desi. las do teu in­
tento, lenho dous motivos: um politico c outro conjugal. Já
te fallei do primeiro.

CLAI\A.

Vamos ao segundo.

PEDHO ALYES.

o segundo é este. As nossas primeiras vinle e qnatro horas
ele casamento, passaram para mim rapidas como um relampa­
go. Sabes porque? Porque a nossa lua de mel não durou
mais que esse espaço. Suppuz que uuindo-te a mim, deixasses
um pouco a vida dos passeios, dos tbeatros, dos bailes. En­
ganei-me; nada mudasle cm teu habitos; cu posso dizer
que não me casei para mim. Fui forçado a acompanhar-te por
toda a parte, ainda que isso me custasse "rande aborrecimento.

CLAIIA.

E depois?

PEDRO N.n:s.

Depois, é que esperando ver-te cansada dessa vida, reparo
com pezar que continuas na me ma c muilo longe ainda de a
deixar.

CLARA.

Conclusão: devo romper com a sociedade e voltar a alongar
a suas vinte P. quatro horas de lua de mel, vivendo lleatifica­
mente ao lado um do outro, debaixo do tecto conjugal...

')}
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Como dous pombo .

Como dous pombos ridículos! Gósto de ouvil-o com essas
recriminações. Quem o aLtender, suppõe que se ca ou comigo
pelos impulsos do coração. A verdade é que me esposou por
vaidade, e que quer continuar essa lua de mel, não por amor,
mas pelo susto natural de um proprictario, que receia perder
um cabedal precioso.

PEDllO A.LVES.

Oh!

CLARA.

Não serei um cabedal precioso?

PEDRO ALVE •

Não digo isso. Protesto, sim, contra as Luas conclusões.

CLARA.

O protesto é outro habito do parlamento! Excmplo ás
mulheres futuras de quanto, no mesmo homem, fica o ma­
rido upplantado pelo deputado.

PEDRO ALVES.

Está bom, Clara, concedo-Le tudo.

CLARA ( levantando-se ).

Ah ! vou fazcr cantar o triumpho !

PEDRO J.LVES.

Continua a divertir-te como fÓl' dc Lcu gosto.
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Cl.ARk

Obrigada!

PEDRO ALVES.

Não se dirá que te contrariei llunra.

CLARA.

histOl'ia hade fazer-te justiça.

PEDRO ALVES.

Acabemos com isto. E tas pequenas rixa~ a7.edam-rne o es­
pirito, e não lucramos nada com ellas.

CLARA.

Acho fJue sim. Deixe de er ridiculo, que eu continuarei
nas mais benrwolas disposições. Para começar, não vou á par­
tida da minha amiga Carlota. EstR alisfeito?

Estou.

Cl.AII.1.

Dem. Não se esqueça de ir huscar minha filha. E' tempo do
apresentaI-a á sociedade. A pobre Clarinha deve /lstar hem
desconsolada. Está mo~a e ainna 110 coJlegio. Tem sido um
descuido nosso.

PEDIIO ALVES.

Irei huscal-a amanhã.

Pois bem. ( Sahe ).
).~ G
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Sccna. I ..

PEDRO ALVES E UM CRIADO.

PEDRO ALVES.

Safa! que massada !

O CRIADO.

Está ahi llma pessoa que lhe quer fallar.

PEDRO ALVES.

Fazo-a en lrar.

Scena III.

PEDRO ALVES, LUIZ DE I11ELLO.

PEDRO ALVES.

Que vejo I

LUlz.

Luiz de l\lello, lembra-se?

PEDRO ALVES.

I11uito. Venha um abraço! Então como está? qnando che­
gou?

LlJIz.

Pelo ultimo paquete.

PEDRO ALVES.

Ah ! não li nos jornaes..•
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LUlZ.

o meu nome é tão vulgar que facilmente se confundo com os
outros.

PEDRO ÁLVE .

Confesso que 6 agora sei que está no Rio de Jane iro. ":en·
temo-nos. Então andou muito pela Europa?

LUIZ.

Pela Europa quasi nada; a maior parte do tempo gastei
em atravessar o Oriente.

PEDRO ÁM'ES.

Sempre realisou a sua ideia?

LUIZ.

E' verdade, vi tudo o que a minha fortuna podia olTerecel'
aos meus in tinctos artísticos,

PEDRO ALV"ES,

Que de impressões havia de ter! muito turco, mnito arahe,
muita mulher bonita, não? Diga-me UUla cousa, ha tambem
ciumes por lá ?

LUIZ.

Ha.

PEDRO ÁLVES.

Contar-me-ha a sua viagem por extenso.

LUlZ,

im, com mais descanso. E tá de aude a fiI'a. D. elRl'a

Alves?
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De perfeita saude. Tenho muito que lhe dizer respeito JI)

que se passou depois que se foi embora,

Ah!

PEDRO ALVES.

Passei estes CiDCO annos no meio da mais completa felicida­
de. i'iiuguem melhor saboreou as delicias do casamento. A
nossa vida conjugal pode-se dizer que é UIU céo sem nuvens.
Ambos somos teJize', e arubos nos desvelamos por agradai' um
ao outro.

E' uma lua de mel sem occaso.

l'Ell1\O ALVES

E lua cbeia.

1 IZ.

Tanlo melhor! Folgo de vel-o felizes. A felicidade na fa­
milia li lima copia, ainda que palJida, da bemaventw'ança ce­
leste. Pelo contrario, os tormentos domesticas represenlam
na tetra o purgatorio.

PEDI\o ALVES,

Apoiado!

LUlz.

Por isso estimo que acerta se com a primeira.

PEDRO ALVES.

Acertei. Ora, do que eH me adnJiro não ii do acerto, lllas do
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modo porque de pl'Ompto LUC habituei á vida conjugal. Pa­

recs-me incrive! ! Quando me lembro Lla minha vida ele sol­
teiro, vida de borboleta, agi! e incapaz de pousar definitiva­
mente sobre uma flor...

LUlz.

A cousa eXIJlica-,;c. Tal seria o modo porque o enrédaram e
prégaram com o competente aI[inete no 'fundo desse quadro
chamado - lar domcstico !

Sim, creio quc é isso.

LUlz.

De maneira que hoj ê pelo casamento '?

PEURO ALVIl .

Dc todo o coração.

LUlz.

Está feito, perdeu-se um folgasão, mas ganhou-se um homcm

de bem.

PEDRO ALVES.

Ande lã. Aposto que Lambem tem \'ontade de rompeI' a

cadeia do passado?

LUlz.

Não será diffibil.

PEDRO ÁLVIl .

Pois é o que deve fazer.

V
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LUlz.

Veja o que (\ o egoismo humano. Como renegou da vida de
solteiro, quer que todos professem a religião do matrimonio.

PEono ALVES.

Escusa moralisar.

LUlZ.

E' verdade que (\ uma religião tão docc [

PEORO ALVES.

Ah L.. Sabe que cstou deputado?

LulZ.

Sei e dou-lbe os meu~ parabcnõ.

PEDRO ALVES.

Alcancei um diploma na ultima eleição. Na minha idade
ainda é tempo de começar a vida politica, c nas circumstancias
eu não tinha outra a seguir mais apropriada. Fugindo ás an­
tigas parcialidades politicas, defendo os interessei> do districto
qne represento, e como o governo mostra zelar esses interesses,
sou pelo governo.

LUJz.

E' logico.

PEDRO ALVES.

Graças a est:l. posição independente, constitlú-me um dos
chefe da maioria da camara.

LUlz.

Ah! ah!
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PEDHO ALVE

Acha que vou depressa? Os meus talentos politicas dão
razão da celeridade da minha carreira. Se eu fosse uma nuJli­
dade, nem alcançaria um diploma. Não acha?

LVIZ.

Tem razão.

l'EOI\O ALVES.

Porque não tenta a politica?

LVIZ.

Porque a politica é uma vocação e quando não é vocação é
uma especulação. Acontece muitas vezes que, depois de ell5aiar
diversos caminhos para chegar ao futuro, depara-se finalmente
com o da politica para o qual convergem as aspirações intlmas.
Comigo não se dá isso. Quando mesmo o encontrasse juncado
de /lares, passaria por alIe para tomar outro mais modesto.
Do contrario seria fazer politica de especulação.

PEDRO ALVES.

Pen a bem.

LUIZ.

Prefiro a obscuridade ao remorso que me ficaria de repre­

sentar um papel ridiculo.

PEDno ALVES.

Gosto de ouvir faliar assim. Pelo menos, é fTanco e vai logo
dando o nome ás cousas. Ora, depois de uma ausencia de cincu
annos parece que ha vontade de passar algumas horas jltntOS,
não? Fique para jantar comno coo

~\o
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LUlz.

Fico, mas vou antes deixar um cartão de vi ita á casa elll
seu visinho commendador. Já volto.

Scena IV.

CLARA., PEDRO ALVES, J" ·lZ.

PEDRO ALVES.

Clara, aC]lú está um velho amigo que não vemos ha cinco
annos.

CLARA.

Ah ! °Snr. Luiz de 1'I1el10 !

LUIZ.

Em pessoa, minha senhora.

CLARA.

Seja muito bem vindo! Causa·me uma sorpre ti agrac1avel.

V. Ex. honra ·mll.

CLAIIA.

Venha sentar-<e. O que nos couta?

LUlz ( condu::i'ldo-a pam ,Iml! cadeira ).

Para contar tudo fôra preciso um tempo ii1lerl11illavel.

rI.AIlA.

Cinco anno. de viagem!
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LUIZ.

Vi tudo quanto se pMe ver neSse pra.o. Diante do V. Ex.
está um homem que acampou ao pé das pyramides.

CLAnA.

Ohl

PEDno ÂLVES.

Veja isto'

CLAnA.

Contemplado 'pelos quarenta seculos I

PEDno ALVES.

E n6s que o faziamos a passear pelas capilaes da Europa.

CunA.

E' verdade, não suppunhamos outra cousa.

LUIZ.

Fui comer o pão da vida erranle dos meus camaradas
arabes. Doa gente! Podem crer que deixei saudades de mim.

CLAnA.

Admira que entrasse no Rio de Janeiro com esse lugubre
vestuario da nossa prosaica civilisação. Devia trazer calça larga,
alfange e blmwu. Nom ao menos burnou! Aposto que foi
Kadi?

LUlZ.

Não, minha senhora; s6 os Jilhos de Islam lem direilo a esse
cargo.

7
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Está feito. Vejo (rUe sacrificou cinco annos, mas salvou a
sua conseiencia reliJiosa.

PEDRO ALVES.

Teve saudades de cá ?

LUIZ.

A' noilQ, na hora de repouso, lembrava-me dos amigos qu
deixára, e desta lerra onde vi a luz. Lembrava-me do Cluh,
do lhcalro Lyrico, de Petropolis c de todas as nossas distra­
ções. 1\Ias vinha o dia, vollava-me eu á vida activa, e ludo
desvanecia-se como um sonho amargo.

PEDRO ALVES.

Dem fhe disse eu que nâ'o fosse.

LUlz.

Porque? Foi a ideia mais feliz da minha vida.
CLAfiA.

Faz-ma lembrar o justo de que falta o poeta de Olgiato, que
entre rodas de navalhas diz estar cm um leito de rosas.

LulZ.

São versos lindissimos, mas sem applicação ao caso aGtual.
A minha viagem foi uma viagem de artista e não de peralvi­
nlO; observei com os olhos do espirito o da intelligencia-.
Tanto hasla para que fosse uma e:xcur ão de rosas.

CLAlU.

Vale então a pena perder cinco apnos ~
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LUlz.

Vale.

PEURO ALVES.

Se nlIo fo se o meu districlo sempre quizera ir ver essas
cousas de perlo.

CLARA.

Mas que sacrificio! Como é possivel troca'r os eonchegos do
repouso e da quieta<;.ão pelas aventuras de tão panosa viagem?

LUlz.

Se as cousas boas não se alcançassem á custa de um sacri­
ficio, onde estaria o valor dellas? O fructo maduro ao alcance
da mão do bemaventurado a quem as buris emballam, s6 existe
no paraíso do l\Iabomet.

Vc-se que chega de tratar com arahe..

Lon.

Pela comparação? Dou-lhe outra mais orthodoxa: o frueto
provado por Eva custoR-llle o sacrificio do paraíso terre tre.

Cr.ARA.

Emfim, ajunte exemplo sobre exemplo, cilação sobre cilação,
e ainda assim não me fará sahir dos meus commodos.

LUIZ.

o primeiro passo é dimcil. Dado elle, apodera-se da gnllle
um furor ele viajar, que eu chamarei f brc do locomoção.

CLARA.

lue se a( aga p la saeiedade ?
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LUIZ.

Pelo cansaço. E foi o que me aconteceu: parei de can~.ado.

Vollo a repousar com as recordações colhidas no espaço de
einco annos.

CLARA.

Tanto melhor para n6s.

LUIZ.

V. Ex. honra-me.

CLARA.

Já não ha medo de que o passaro abra de novo as azas.

PEDRO ALVES.

Quem sabe?

LUIZ.

Tem razão; dou por findo o meu capitulo de viagem.

PEDRO ALYES.

o peior é não querer ahrir agora o da politica. A proposilo;
são horas de ir para acamara; ha hoje uma votação a que
não posso faltar.

LUlZ.

Eu vou fazer uma visila na visinbança.

PEDRO ALYES.

A' casa do commendador, não é? Clara, o Snr. Luiz de
lIIello faz-nos a honra de jantar comnosco.·

CLARA.

Ah I quer ser eomplelamente nmayel.
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LUlz.

V. Ex. honra-me sobre maneira ... ( a Cla'ra ) lI1inha se­
nhora! ( a'Pedro Alves) Até Jogo, meu amigo!

Scena V.

CLARA, PEDRO ALYES.

PEDRO ALVES.

Ouvio como eslá contente? Reconheço que não ha nada
para curar uma paixão do que seja uma viagem.

Ainda se lembra disso ?

PEDRO ALVES.

Se me lembro I

CLARA.

E leria elle paixão?

PEDRO ALVES.

Teve. Posso afiançar que a participação do nosso casamento
causou-lhe a maior dóI' deste mundo.

CLARA.

Acha?

PEDRO ALVES.

E' que o gracejo era pesado ele mais.
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CLAIlA.

Se assim é, mostrou-se generoso, porque mal chegou, já nos
veio visitar.

PEDRO ALVES.

Tambem é verdade. Fico conhecendo que as viagens são um
excellonte remedio para curar paixões.

CLARA.

Tenha cuidado.

PEDRO ALVES.

Em que?

CLARA.

Em não soltar alguma palavra a esse respeito.

PEDRO ALVES.

Deseance, porque eu, além ele comprehender as eonvenien­
cias, sympatiso com este moço e agradam-me as suas ma­
neiras·. Creio que não ha crime nisto, pelo que se passou ha
cinco annos.

Ora, erime I

PEDRO ALVES.

Demais, elle mostrou-se hoje tão contente com' o nosso casa­
mento, que parece completamente estranho a elle.

CLARA.

Pois não vê que é um cavalheiro perfeito? Obrar de outro
m€ldo seria cobrir-se de ridiculo.
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PEDRO ALYES.

nem, são onze boras, "OU para camara.

CLARA ( da porta ).

Volla cedo?

PEDRO ALVES.

1\'1al acabar a sessão, O rneú chapéo ? Ah ! ( vai busClII-o a
uma mesa. Clara salte ). Vamos lá com esta famosa votação.

Scena VI.

LUIZ, PE'DRO ALVES.

PEDRO ALVES.

Oh!

LUlz.

O commendaclor não eslava cm casa, lá deis:ei o meu car(iio
de visita. Aonde vai?

PEDRO ALVES.

A' camara.

LUIZ.

Ahl

PEDRO ALVE •

Venha comigo.

LUlZ.

Nüo se p6do demorar alguns miIlulo ú
tr,~
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PEDRO ALVES.

POSSO.

LUlz.

Pois conversemos.

PEDRO ALVES.

DoOu-lhe meia bora.

LUlz.

Demai(o seu boleeiro dorme tão a somno S(üto (lue é uma
pena acordaI-o.

PEDRO ALVES.

o tratante não faz outra cousa.

LUlz.

o que lhe vou communicar é grave e importante.

P~Jl\O ALVES.

Não me assuste.

LUlz.

Não ba de que. Ouça, porém. Chegado ha tres dias, live ett
tempo de ir bontem mesmo a um baile. Estava com sede de
voltar a vida activa cm que me eduquei e não perdi a 0ppOl'·
tunidade.

PEDRO ALVES.

Comprebendo a solIreguidão.

Luu:.

O baile foi na casa do coJlegio da sua enteada.
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PEDRO ALVES.

Minha mulher não foi por eausa de um leve ineommooo.
Dizem que esteve U:llU banHa funcção.

LUIZ.

E' verdade.

PEDRO ALVES.

Não achou a Clarinha uma }lonita moça?

Lurv..

Se a ar.hei bonita? Tanto que venho pedil-a em ca.amrnlo

PEDRO ÁJ.YE.

Oh'

Lu/i.

De que. e aclmira ? Acha exdraordinario ?

PEDllO ALVES.

r à'o, [leIo contrario, acho natural.

LUl7..

Faço-lhe o pedido com franqueza; peço-lhe que responrla
com igual franqueza.

PEDRO ALI'ES.

Oh ! da minha parte a resposta é Ioda affirmativa.

Lun.

Posso contar com igual resposta da outra parle?

PEDRO ÁLms.

Se houI'er duvida. aqui rsLou cu para pleitear aSila ram:a.
~ 8
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LUll,.

Tanto melhor.

'l'cncionavamOli trazcl-a amanhã pal'a ca"a.

LUlz.

Gr31;a a Deus! Cheguei a tampo.

PEDr,o ALVES.

Com franqueza, causa-me com iõso um grande prazer.

LUlz.

Sim "!

PEDIIO ALVES.

Confirmaremos pelo hlÇOS do pareotesco os ví.nculo da
sympathia.

LUIL

Obrigado. O casamento é contagioso, e a felicidade alheia é
um e timulo. Quando hontem sahi do baile trouxe o co­
ração aece '0, mas nada tinha ainda assentado de definilivo.
l)orém tanto lhe ouvi fallar de sua flllicidade que não pudO"
rleixar de pedir-lhe 111e auxilie no intento de ser lambem
feliz.

PF.DIIO ALVES.

Bcm lhe dizia eu ha pouco que ha\'ia de mo acompanhar
o,; passos.

LUlz.

Achei ~,,, mOra, que apenas sahe da infancia, tão simples c
(,\0 CJndilk\, que IH\O pude rleixar de olhal-a como o genio bcm-
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fasrjo (ln minha S01'tc fulura. j ira ci se ao meu pCllido ror·
respollder<i a YOlllar!e deBa, mas resip'no-mc <is cOllscqucnria..

Pr.ullO .\I."I:~.

Tudo será feito a seu fa,·or.

Lnz.

gu mesmo irei pedil-a ú Snra. D. Clara. Se por yentura en­
contraI' opposição, peço-lhe então CJue interceda por mim.

Fica entendido.
LuJ7..

Hoje que volto no repouso, creio que me fará bcm a vida
pacifica, no meio dos arragos rle uma e po a terna e bonila.
Para CJue o passara não tome a aiJrir as a.a., (j prcC'i o dar­
lhe glliola e uma linda gaiola.

PEDRO ALH: .

fiem; eu vou para a eamara, e yollo apena acabada a Yota­
ção. Fique aqui e exponha a 'IIa causa a minha 111ulhrr CJue o
ouvirá com heneyolencia.

D<i-1lI e perança
I'EDIIO ALVr.S.

Toda. Seja fll'mr e instanlc.

Scena VI .

r.L.\R.\, lxrz.

LUI1.•

'Parel'e-me que vou l'ntrar cm uma batalha.
"'lrv
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CLA1L\.

Ab ! uãlJ e:ilJcra1'3 encontrai-o.

LUI:!..

Estive com o Sur. Pedro Alvcs. Nc te momento foi elle para
a camara. Ouça: Já partio o carro.

Conversaram muito?

LUll.

Algllll13 cousa, minba senhora.

CLAR....

Como bons amig06 ?

LU/l.

Como excellcutes amigos.

Contou-lhe a 'ua viagem?

LUlz.

Já tive a bonra de dizer a Y. Ex. que a minba viagem pede
muito tempo para ser narrada.

CLARA.

Escreva-a então. Ha muitQ episodio ?

LUlz.

Episodios de viagem, tão sÓl1lente, mas que tr3zem sempre
~ sua novidade.



- 61-

oseu escripLo brilhará pela imaginação, pelus béllos acha­
dos da sua phanlasia.

LUlz.

E' o meu peccado original.

Peccado?

LUlz.

A imaginação.

CLAIU..

Não vejo peecado uis o.

LUlz.

A phanlasia é um vidro de CÔI', um oculo brilhanle, porém
mentiroso ...

CLAIIA.

Não me lembra de lhe ter dito isso.

LUlz.

Tambem eu não digo que V. Ex. m'o tenha dito.

CLARA.

Faz mal em vir do deserto, s6 para recordar algumas pala­
vras que me escaparam ha cinco annos.

LUlz.

HepeLi-as como_de autoridade. Não eram a sua opinião?
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[LAI\.\.

Se quer que lhe minla, I'cspondo aIU r.nativamcntc.

L IZ.

Então devéras vale alguma cousa elevar-se aCllna dos c­
piritos vulgal'e- e ver a realidade da~ cousas pela poria da
im~ginação ?

CLARA.

,'e vale! li. vida fora bem prosaica se lhe não emprestas e­
mos cores nossa, c não a vestíssemos ii no a maneira.

LUlz.

Perdão, mas ...

CLARA.

Póde averbar-mo de su~peita, está no seu direito. l\ÓS

outms as mulheres, somos as f1Ihas da phantasia; é preciso
levar em conta que eu fallo om defesa da mãi COUlll1um.

LUlZ.

Está-me fazendo crer em milagres.

CLAll.L

Onde vê o milagl'e ?

Na 'omersão de Y. Ex.

ClulIU.

ào cn\ que eu csteja fallando a vel'dade ?
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tUlZ.

Crcío que é tão verdadeira hoje, como foi ha cinco annos, e
ti nisso que está o milagre da conversão.

CLAR.\.

Pois crá conversão. Não lem mais que bater palmas pela
ovelha rebelde que voIla ao aprisco. Os homens tomaram
tudo e mal deixaram ás mulheres as regiõe do ideal. As
l11ulheres ganharam. PaI'a a maior parte o ideal da felicidade é
a yida placida, no mcio das Dores, ao pé de um coração quc
palpita. Elias sonham com o perfume elas Dores, com as escu­
mas do mar, com os raio da lua e todo o material da poesia
moderna. São alma delicadas, mal comprehendidas e muito
calumniadas.

tUlZ.

Não defenda com tauto ardor o seu sexo, minha senhora.
E' de uma alma generosa, mas não de um genio G\) er··
"ador.

CLAIlA.

Anda assim mal com rlle ?

tUlZ.

~lal porq uo ?

(;LAnA.

Eu ei!

LOIZ.

ApreIllli a respeitaI. o, C'(uando a sim não (os e, sei perdoar.

Penioar, conl o~ I'cis, &S oO'on as por oull'om I' ccbídas.

'"'



- 6'1-

LUlz.

'fiO, perdoar a" proprias.

CLARA.

Ah ! roi victima! Tíuha yontadc de conhecer o seu algoz.
Como se chama?

LUlz.

Não costumo a conservar laos nomes.

CLARA.

Heparo uma cousa.

LUlZ.

o que é?

E' que em vez de vollar moiro, veltou prorundamente
christão.

LUlz.

Voltei como rui: rui homem e voltei homem.

CLARA.

Chama ser homem o ,er cruel?

LOI7..

Cruel em que?

Cl.ARA.

Cruel, cruel como lodos sãu! A generosidado humana não
pára no perdão das culpas, vai até o conrorto do culpado.
'esta parte não vrjo o, homens d accordo ~om ó evangelho.



65 -

IUl7..

E" que os homens que inventaram a e"piação legal, consa­
gram tambem uma expiação mom!. Quando e ta não se dá, o
perdão não é um dever, porúm uma esmola que se faz á cons­
cieneia eulpada, e tanLo basta para desempenho da cariclade
chrisLã.

CLARA.

o que é essa expiação moral?

lUI7..

E' o I'emorso.

ClA 1\.1.

Conhece tabelliães que passam certificados de remor'o ? E'
uma expiação que púde não ser acreciitac1a e existir entretanto,

IUIZ.

E' verdade. lIIas para os casos mOl'aes ha provas moraes.

ClAI\A.

A.dquirio essa rigidez no trato com os arabes ?

LUIl.

Valia a pena ir tão longe para aclquiril-a, não acha?

CLAIIA.

Valia.

LUlz.

Posso elevar-me as im até ser um espirita solido.

CLARA.

"Espirita solido I r\ão ha dessa gente por onde andou?
~ O



- (jG-

JXll,

fi Oril'ulr ludo é poeta, c o~ poera> di"l'em,am IJem a
gloria de espirito> solido•.

CJ,AH.\.

Prodomina lá a imaginação, n50 é?

l.l"17..

Com toda ~ fUI çn do yerhn,

CLAIIA.

Faz-me crel' fluO encontrou ,I suspirada ex 'epl.üo qu~", leJU­
hra-se?

LUll,.

Encontrei, mas deixei-a pas.ar.

Cl.AJIA.

Oh!

LUlz.

E erupulo religio.o, orgulho nacional, que sei cu?

Cl..II\A.

Cinco <'nnos perdidos!

LUI7..

-inco annos ganhos. Gastei-os a passear, cm (luant a minha
violeta se cducava cá o'um jardim.

CLARA.

Ab !... vil'a então o nosso clima!
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lUI'l.

Depois d.ll longo' dias Je oliJão, ha necessitla le do qncm
DOS venha fazer companhia, compartir as noss..1S alegrias oe
magoas, e unanca.r o primeiro cabcllo qne nos alvej;u',

CL.\Il.\.

Ru.

L-ut1..

Ião acha?

Cun.\.

:lIas qu,\\1 lo pellf,';lII1I!O encontrai' ,1 comp:\\1hiil dosejada, CI1­

c:onlra-sc o aiJol'!'ccilllCJllo e u il1 ipidcz en amada nv (Jhjpdn
dil /lo;;sa escolha 1

LU11..

Nem ' mpl'e ~ aS~illl.

CI..\.ft.\.

As mais úas vezes ú. Tenha c.ridalh; !

LUI1..

Oh ! por es:e lado eslou li v!' rle errar.

)las onde e<tlÍ PSS,l 1101' ~

L IZ.
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L IZ.

o .cu nome élintlissiUlo. Chama-se Clara.

CLARA,

Obrigada! E eu onheço·a?

LUl1.

Tanto como a . i 111 opria.

CI.ARA.

'ou sua amiga?

LU/z.

Tanto como o é de si.

C1..\ lLI.

'ão sei quem . eja.

LUlz.

Deixemos o terreno da,; allusões vagas; é melhor fallar fran­
camente, "enho pedir-lhe a mão de ua filha.

De Clara!

LUlz.

Sim, minha senhora. Vi-a ha dous dias; está beIJa como a
adolescencia em que entrou. Revela uma espr'esõão de candura
tão angelica CJue não púde deixar de agradar a um homem
de imaginação, como eu. Tem além di-so uma vantagem: não
entrou aiuda no mUll(lo, está pura de todo contacto social;
para ella os homens e tão na mesma plana e o seu espirita ainda
não p6de fazer distincção entre o e pirito solido e o homem
do ideal. Ir-lhe facil accilal' um ou outro.
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CLA1\A.

Com erl'eito, é uma sOl'presa com que u meno. conta 1':1.

Lurz.

Posso considerar-me feliz?

CLAIIA.

Eu sei! Por mim c1eciclo, mas cu lião ou a cabeça do
casal.

L [z.

l)edl'o Alves já m deu cu consentimento.

AI11

V rsou sobl'e i. so a nos. a conversa.

CLAl\.\.

:'{ unca pensei que hegassemos a esta situação.

L ·IZ.

Fallo como um parente. :,e V. Ex. não teve bastanle espi­
rita para sei' minha esposa, deve tel-o pelo menos, para 'er
minha sogra.

Cu liA.

Ali!

Lurz.

Que quer? todos temos UIll dia de desencantos. O meu foi
ha cinco annos, hojp o dCs('Jl("lntado não !'OU cu..~
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Sccna vllur.

L IZ, PEDRO ALVES, CLARA.

PEDRO A l'vES.

:"Iiin hou\'c sessão; a minoria fez gazela. ( (t [IÚ:t ) Enlão '!

LCI1..

Tenho o eonscnlimcnlo de '1[nb05.

I'EOlIO Al.VES.

Clnra não podia ueixar de allender no seu peuido.

CI.;'IIA.

rc~o·lhe que fuça a felieidade uella.

Le11..

COILagral'ei nisso minha vida.

\'EIJIIO .\ I.YES,

Por mim, Ill'ide sempre ver 'e posso resol"el-o a acreilal' UI1l

tlislrielo nas proximas eleições.

Kiio ,;cní melhor \'cr primeiro'c distrir,IO l1Ie aceitar(l ?
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